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' F í i lavamos da 
astral . 

po la r idade 

Segundo se concebe pelos 
f enómenos da Natureza , lia 
duas cor ren tes de torça que 
a tuam n o Universo. 

| P re l iminarmente , e para 
v uin e x a m e superf ic ia l , como 
. pr imeiro golpe de vis ta de 

fácil acesso ao nosso enten-
dimento, poder íamos ape la r 
para a exis tencia do c a l ô r e 
da humidade , duas cor ren tes 

^ e s s e n c i a l m e n t e con t r á r i a s em 
si, e terogeneae no seu senti-
do analí t ico, que em açSo co-
mum d ã o a razBo das con-
cret izações f ís icas . 

Ent re tanto , isoladas são 
inat ivas . 

De f á t o : só a humidade , 
sem calor, não dá vida á s con-
erel iznções; por sua vez, ró 
o calôr, sem humidade , tam-

- bem não expressa v ida a ne-
í j l n l i u r a sê r concret izado físico. 

D e m a n e i r a que , sumar ia -
mente podemos conceber que 

í todo e lemento concret iza-
do é uma der ivan te dessas 
d u a s correntes de fo rça ; isto 
é, do calôr e da hurii idade em 
Vários es taods de mani fes ta -
ção. 

Esta hipótese admiUmo-la 
: > f « n i o subsidiar ia a outros 

cont ingências de forças mais 
3tra ascendentes , isto 6, como 
servindo, por emquan to , de 

« t r e i n o á s nos sos idéas . 
Com o decor re r d a s nossas 

^dissertações, talvez pos samos 
I a g r u p a r p r o v a s q u e e s sas 

nesmas correntes s ã o o de-
r ivado de ou t ras mais sut is , 
; g rada t ivamente c h e g a r á ex-

p ressão inicial q u e nós pre-
f ixamos d e m o n s t r a r ; isto è, 
a da exis tência de d u a s cor-
ren tes iniciais, f o rmadora s 
d a s c o r r e n t e s suba l t e rnas , co-
mo e x p r e s s ã o da vida e te rna . 

Para melhor d e s p e r t a r a 
agudez de p e n e t r a ç ã o d a s cou-
sas aos nossos leitores, va-
mos p r o v o c a r a sua a tenção 
para um fenómeno mui to co-
mum. 

Pensamos que todos os 
nossos lei tores terão presen-
ciado a exibição, a l iás mui to 
comum em f e s tas populares . 
_ Trata-se dos fogos de arti-

fício, e especialmente das ro-
das girante». 

Apezar da velocidade s e r 
diminuta, a roda g i ran te apre-
sen ta -se á nossa vista daudo-
nos a impressão de um cor-
po compacto. 

Sust idos pela imaginação 
vamos empres t a r u essu roda 
uma. ro tação mirabolan te , 
fan tas t ica , e cogi temos de 
conceber o que se nos apre-
sen ta r i a . 

Ao lado dessn roda , « n 
sen t ido de angulo e g i rando 
em senso contrár io, vamos 
colocar out ra roda g i ran te , 
igual á pr imeira , e a esta va-
mos imprimir t a m b é m com a 
m e s m a imaginação uma ro-
tação igualmente fan tas t ica , 
de maneira que as projeções 
luminosas possam entrecru-
zar-se, chocando-se. 

Pergunto eu a g o r a : qua l 
s e r ã o resul tado q u e se apre-
sen ta rá á nossa m e n t e e qual a 
conclusão dessa ope ração? 

A pr imeira conclusão será 
a de u m a massa h o m o g é n e a 
no f acho de luz q u e se pro-
j é t a ; segundo, q u e pela vio-
lência da expulsão , as partí-
cu la s expu l sas se in terpene-
t r a r ão fo rmando corpuscolos 
]ie!u força de p ro jeção ; ter-
ceiro, a i lusão de estabi l ida-
de da vida dessas congrega-
ções a té escoar-se a força q u e 
a s impuls ionou; quar to , o re-
f lexo de sucessão de f ô r m a s 
pelo encont ro e n t r e si dos ele-
men tos const i tu ídos em jogo. 

Ora ; as r o d a s de q u e fala-
mos, são e l emen tos artificiais, 
como artif icial podemos ciizer 
q u e é a compreensão do ho-
mem n o uso dos s eus senti-
dos físicos. 

S i m ; o h o m e m compreen-
de as cousas sob o ponto (le 
vista q u e e las se a p r e s e n t a m 
ao seu estado físico, q u e é 
uma sensação transitóriu, 
u m a i lusão da s u a própria 
r ea l i dade ; t an to ass im q u e 
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Berlhelol, o frio pesquisador da matéria, fala-nos 
agora do filamento ímponderal que une o visí-

vel ao invisível, o finito ao infinitoi... 
"Deníro do psiqulsmo|Uodiemo desenvolve-se o embrião proraisaflr da quimlcA espi-

ritual que ha de trazer a renovação matai, social e politica do orbe", 
dk n '8 nas mensagens de Chico Xavier, o creador da Tcrmo-qulmlca 

P E D R O LEOPOLDO, 29 
(Especial pata O GLOBO, por 
Clementino de Alencar) — A 
acentuada palpitação que, nas 
últimas semanas, vinha cara-
terizàndo as quartas-feiras de 
Pedro Leopoldo, juntando ao 
movimenlo normal da cidade-
meuina já de-si viva e alegre, 
unia nota nova de anciosa es-
pclaliva, sofreu hoje sua pri-
meira solução de continuidade. 

Não se realisou a sessão 
espírita na residência de José 
Candido. 

O caso não foi própriamen-
te imprevisto e sua possibili-
dade se veiu esboçando des-
de a sessão passada, quando 
o "guia" Emanue l referindo-
se ao enorme- dispêndio, por 
parte d o "médium", de forças 
neuro-psiquicas,através de reu-
niões mui to numerósas e re-
pet idos " tests" durante a se-
mana, apontava a necessidade 
de se entregar Ch ico Xavier 
a, pelo menos , um pequeno 
período de repouso. 

Realmente, observámos que 
o "médium", nos dois últimos 
dias, se apresentava um pou-
co abatido e não seriamos nós 
q u e iríamos desvia-lo da sua 
intenção de ligeiro repouso. 

Muita gente, entretanto, não 
acreditava, que a sessão de 
hoje se deixasse de realizar. 
Por isso mesmo, fomos dos 
que, sem insistência embora, 
ficaram na espetativa. Mas, 
pela manhã, Chico Xavier, obe-
decendo afinal á necessidade 
d e d e s c a t v o c ás recomenda-
ções d o seu "guia", comuni-
cava-nos que se retiraria por 
a lguns dias, pata a chácara de 
um seu cunha. !o sita a cerca 
d e 40 minutos daqui. 

Convém observar que, além 
d o estorço dispendido nas ses-
sões e "lesl", Chico Xavier es-

ele, fó ra do e lemento que o 
const i tuío . n ã o se compreen-
d o a si próprio, cotno a fa í s -
ca da roda g i r an te n ã o se 
compreenderá como elemen-
to que per tenceu á mesma ro-
d a . 

É o es tado par t icu la r da 
const i tu ição individual quo 
in ibe « compreensão do as-
sun to global. K é nesse esta-
d o precár io que o homem tem 
d e começar a se conhecer , pa-
r a saber -se conto um agrega-
d o dessa roda, e com ela ser 
pa r t e in t eg ran te d o todo. 

Antonio Basto 

perimentava o cansaço físico 
resultante das vigílias e cuida-
dos outros a que o obrigava 
o estado de saúde de seu pa-
trão e padr inho José Felizardo. 

Algumas viagens perdidas 

Em virtude da incerteza em 
que ficamos, até ao último dia, 
sobre se a reunião se realiza-
ria ou não, também não nos 
foi possível divulgar, com a 
necessaria antecedencia o que 
se verificou: a não realização. 

Por isso, várias foram as 
pessôas q u e vieram de fóra 
para assisti-la. Assiin, aquela 
palpitação carateristica das 
quartas-feiras de Pedro Leo-
poldo, a q u e acima nos refe-
rimos sempre se' renovou um 
pouco, a o cair da noite, irias 
inultimente. 

Bertiielol (ala nos sobre a sobre-
vivência do sêr consciente 

Passada essa Itora de pales-
tras mais animadas, e quando 
os visitantes já se haviam re-
tirado, vol tamos a o silencio 
d o nos so quar to aí, mais uma 
vez, debruçamo-nos sobre o 
"arquivo" d o "médium" acres-
cido agora de pequena parte 
suplementar, um caderno no 
qual Ch ico Xavier começara 
a copiar uma colelanea de 
mensagens recebidas de uni 
ano para cá. 

Entre estas f iguras a comu-
nicação de Bertbelot a q u e já 
fizemos referencia e que nos 
parecem algumas dais páginas 
nwís notáveis constantes d o 
"arquivo". 

Nelas, o grande químico, o 
r igoroso e frio pesquisador da 
matéria, o es tudioso p ro fundo 
da tormaçSo dos ' princípios 
imediatos", ctcador quasi que 
exclusivo da Termoquímica, 
lança uma palavra nova e im-
prevista de crença espiritualis-
ta sobre o panorama da sua 
vida terrena c da sua obra 
de rigorosa e vasta análise 
racionalista. 

" . . .e como qualquer himsm 
lambem morri" 

Damos a seguir essa men-
sagem de Marcelin, i qual in-
tercalamos a lguns sub-ii lulos 
para melhor des taque de seus 
trechos mais Interessantes: 

"Também vivi no cenário 
d o m u n d o e sobre ele vulga-
rizei os meus pensamentos e 
os meus es tudos , como qual-
quer out ra personalidade con-

sciente d e si mesma, desobri-
gando-se dos seus deveres de 
cooperação e solidatiedade, e, 
como qualquet homem, tam-
bém tnorrf. 

Q u a n d o na terra, e s se in-
troito das minhas palavras 
partido de outrem, feriria de 
certo as minhas convicções, 
porquan to implicaria uma afir-
mação dogmatica e abusiva, 
excessivamente abstráta em re-
lação aos métodos indut ivos 
das minhas indagações cienti-
ficas; mas, como t o d o s os re-
cursos da lógica humana se 
retráem, se núlificam deante 
dos t enomenos metafísicos em 
sua inaravilhósa incónocibili-
dade, pude reconhecer ali mes-
m o q u e a s ciências positivas 
abrangem apenas a fração es-
teriorizavel das ciências ideais 
em cujo centro reside a ener-
gia causal da vitalidade d o 
universo. 

Intoxicação de materialismo 

C o m o efeito das minhas per-
quirições nos domínios do 
palpavel, o materialismo into-
xicou grande parte das minhas 
obras , po tque baseando-se o s 
meus métodos na esclusSn de 
todas as hipóteses prováveis, 
para sómente admitir as rea-
lidades físicas que o raciona-
lismo positivista me oferecia, 
lógicamente nâo me fôra pos-
sível aceitar a sobrevivência 
d o sêr consciência dentro da 
doutrina d o paralélismo psico-
fisiológico e tâo pouco pre-
vêr o es tado de infinita radia-
ção da matéria, fóra dos fe-
nómenos têrmo químicos; con-
tudo, a despeito tlc todos o s 
preconceitos, havia n o fundo 
d o meu espírito a presuencia 
desse n o v o gênero d e vida 
que me altnge, uma crença 
vága, informe, revelada nas 
proporções das minhas teorias 
de unidade que envolviam lo-
d o um sistéma monistico 
n o domínio dos problemas 
espirituais. 

0 filamento imponderável que tine 
o finito ao infiniio 

Nunca descobri a conexSo 
entre o Nada e o Pensamen-
to, e s tudando a s mais compli-
cadas sínteses orgânicas, es 
cogi tando os nos sos enigmas 
das combinações e decompo-
sições dos córpos, s o n d a n d o 
as propriedades da energia e 
d o calor, escrutando todos o s 
fátos de laboralorio, e n o seio 
da química em sua generalida-
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de; e desde a matemática ele-
mentar ás matemáticas púras , 
n o vestígio de todas as ciên-
cias que, l igando fátos, coor-
denam a rgumen tos glorifica-
dores da matéria, apresentan-
do-a c o m o b á s e permanente 
de todas as expressões e sen-
sações da vida, a lógica intui-
tiva demonst rava-me o fila-
mento imponderável q u e une 
o finito ao infinito, o visivel 
ao invisível. 

"E foi por isso que a minha 
filosofia fui amarga" 

E' certo q u e a ciência me 
induziu a despresar todas as 
investigações d o impalpavel, 
consubs tanc iado n o monumen-
to das causas -p ro fundas , evi-
tando os recursos metafísicos 
o r iundos de pretensas arbitra-
riedades mateo lógicas .osqua is , 
ela, na sua r igorosa análise 
racionalista, abandonava aos 
e s tudos afe tos á s religiões ir-
manadas no seu maravilhoso 
sincretismo; e foi por essa ra-
zão q u e o meu espírito inú-
tilmenle e torturou na Terra, 
entre dúvidas angust iósas , e a 
minha filosofia fui amarga, tor-
nando-se af incompreendida. 

Hesitações que valem conto princí-
pios lundamenlals de crença 

Pode-se consagrar a exis-
tencial a o s es tudos ; porém, de-
dicando-rne inteiramente ás mi-
nhas lides cientificas n o labor 
sagrado da Humanidade, amei, 
sobre tudo, a vida, e, de pode-
rósas razões de s e n t i n e n t o , 
nasceram as minhas hesitações 
q u e bem equivalem por prin-
cípios fundamenta i s de crença. 

Um maleilalisla em busca de fé 

Fui um materialista q u e se 
desvelou na procura da fé re-
ligiósa que lhe ofer tasse um 
alicérce estri tamente posi t ivo. 
Não a alcancei ai e, martiri-
zando a minha inteligência, 
dediquei ás cogitações d a ma-
téria todos os irieus es fo rços 
e energias. 

Agi mal_ Agi bem.. 

Agi inal? Agf bem? 
Estudando o meu própr io 

trabalho, agi mal, porquan to 
poderia reali ar muito mais pe-
lo p rogresso humano; e agi 
bem porque s ó a verdade me 
interessou, const i tuindo o so-
pro da minha atividade labo-
riosa e o alvo de todos o s 
meus desejos . 

A , d e f e s a das consc iênc ias contra o 
absurdo dogmático 

Indist intamente o s l iomens, 
de maneira coletiva, colaboram 
n o edifício da evolução co-
mum e cada um deles repre-
senta tini papel, individual-
mente considerado, o qual re-
percute no todo; a teoria d o 
positivismo, s e é sucetivel d e 
envenenar a lguns espíri tos q u e 
se caraterizam por lamentavel 
amorfía, assegura um passo a 
mais da Humanidade na es-

trada de sua ascenção. Foi o 
único redúto defensivo das 
consciências, o p o n d o uma ne-
gativa reiterada e estrema ao 
absu rdo dogmático, inda mais 
nocivo ao espírito humano, 
considerado em todos os seus 
aspé los e esferas de ação. 
Através da indutilidade d o s 
seus mé todos de aprendizado, 
escalpelando acontecimentos, 
partindo d o particular para o 
geral, sem ilações que confun-
dam o raciocínio, chegará ao 
pon to limítrofe entre o físico 
e o transcèdente, o q u e já se 
esbóça com os es tudos meta-
psiquicos efetuados, e o n d e se 
estabelecerá definitivamente a 
existencia d e uma causa inte-
l igente e ativa, reintegrando a 
matéria n o lugar de elemento 
passível que lhe cabe. 

E A CIÊNCIA E A RELIGIÃO 
SE REUNIRÃO EM D E U S 

Estabelecida essa causa, a 
ciência e a religião divorcia-
das pela fé céga e pelos rea-
lismo« incontestes, se reunirão 
em Deus, origem suprema de 
toda a vida. 

A PERSPETIVA IMENSA 
Q U E SE ABRE C O M 

A M O R T E 

Na existencia terrena, vive-
mos o comba te das idéas e das 
cousas , cu jo objetivo é o aper-
feiçoamento geral dos sêres. 

T o d o s o s homens e sislé-
nias p o s s u e m aí dóses de ilu-
são e de certeza. A morte, to-
davia, t ransformação funda-
mental de todas as cousas , é 
o sono ro ciclopico de realida-
des absolutas , descor t inando 
ao espírito a perspetiva imen-
sa da ciência universal. Trans-
pos to s o s seus humbrais é 
q u e reconhecemos a positivi-
dade d o s elementos subjet ivos 
q u e formam a ciência ideal, 
tocando os sent imentos em 
suas subs tancias vivas, estu-
d a n d o a verdade em seus fun-
damen tos intrínsecos, porq. ie 
só inen te com a reivindicação 
de nossa liberdade podemos 
assimilar o espiritualismo, isen-
to de dogmat i smo incoerente 
e de absu rdos afirmativos que 
entorpecem o espirito no seu 
nobil íssimo propósi to de es-
tudar e compreender a vida 
em suas facetas multiformes. 

O EMBRIÃO PROMISSOR 
DA QUÍMICA ESPÍRl-

TUAL E DA R E N O V A Ç Ã O 

São tais a s matérias intan-
gíveis q u e cercam o homem 
terreno, sem q u e ele as con-
siga apreender, que as suas 
capacidades percetivas se re-
duzem a mil aglomerado de 
imagens enganadoras; compé-
te á ciência titili ar-se de to-
das as suas faculdades inven-
tivas, perquirir todos os fátos 
observáveis, enumerá-los, con-
catena-los esforçar-se abnega-
damente pelo p rogresso geral, 
po rquan to se encontra na an-
te-câmara da fé positiva, para 

cuja concretização caminham 
todos o s ideais h u m a n o s da 
atualidade; dentro, do psiquis-
m o hodierno -desenvolve-se o 
embrião promissor da quími-
ca espiritual q u e ha d e trazer 
a renovação moral, social e 
política do orbe, sintétizada 
no socialismo cristão q u e to-
d o s os sistémas religiosos 
aguardam como índice d e uma 
nova éra; e que todos os es-
tud iósos concorram com o seu 
trabalho p e l o m o n u m e n t o g r a n -
d iôso do porvir da humani-
dade, mourejando, inda com 
sacrifício, na taréfa bemdíta da 
refórina que se espéra, cum-
pr indo um dever de solidarie-
dade fraterna. 

C O M O SEMPRE, N O R U M O 
DAS V E R D A D E S ETERNAS 

A maneira abstrata, através 
da qual veículo a minha pala-
vra, oferéce poucos elementos 
de báse á credibilidade alheia; 
[lorém, não ha necessidade de 
qualquer certificado personalis-
ta, já qtre, como outrora, s ó 
a verdade me guia e impulsio-
na, indene de todas as preo-
cupações pessoais . As essen-
cias dessa mesma verdade não 
as receberão talvez como ema-
nantes da minha individuali-
dade sobrevivente; todavia, elas 
cons t i tuem indefetivel ação. 

A CIÊNCIA N O S APROXI-
• MARÁ DE D E U S 

O posit ivismo científico evo-
lue para as realidades estáveis 
d o Universo, penetrando a s 
causas suprémas da existencia, 
deci f rando todos o s enigmas 
d o dest ino e d o sêr, estabe-
lecendo a unidade das almas 
nas aspirações ^evolutivas e 
que t o d o s os s eus corifeus 
se convençam, como Bacon, 
de que a muita ciência nos 
aproxima de Deus e a pouca 
ciência afasta-nos dele. 

M. Bcrlhdot" 

Semana Paulista de 
Educação Sexual 

Orando tem sitio o interesse 
que vem despertando a 'Semana 
Paulista do Eduoaoãn .Sexual» 
que se realizará em São Paulo 
dol». a t j de Julho corrente, pro-
movida pelo Círculo Brasileiro 
de Educação Sexual. 

Além dn eficiente cooperação 
que vem prestando a este movi-
mento a maioria dos orgãos da 
iuipreuan paullfiji, várias sSons 
estações de rádio da OJtpitnl do 
Estado qno. já puzorain seus 
microfone» á disposição daquela 
instituição para veicularem du-
rante essa «Semàiiu» o noticiário 
relativo ãs sua» atividades. 
A I \ It. A. 5 .Ka.lio São Paulo-, 
num gesto grandemente louvável 
acaba de ceder seu microfone 
para sèr ocupado diariamente tis 
18 horas, durante aquela Semana 
pelo Dr. ,losé do ArbUrquerqiie, 
presidente do Circulo Brasileiro 
de Educação Sexual. 

Dentista com mais de viii- ^ i 
te anos de prática • 
Tratamento 4» moléstia» ' I 

dos dentes c da bôea 
Cirurgia sob anestesia 

parcial ou geral 
Dentadura anatómica de 1 

resuvin—maravilha da 
prótese bucal moderna 
Com altas das 7,30 ás 1030 

e das 12 ds 16 iíprus 
Ó M w e u r o B t Ó ! 
Praça». S. da Conceição, 164 
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CONSELHOS 
Para uma de minhas amigas 

Nessa cidade, onde ainda ha 
os que têm preconceitos reli-
giosos e que duvidam dessa 
religião que professais, ai é que 
deveis trabalhar com o Arado 
do Cultivador, deixando o sul-
co inestinguivel dos vossos átos 
de Amôr ! 

Dizendo somente átos de a-
môr, já é dizer tudo porquan-
t o o amôr traz em si todas as 
virtudes. 

Deveis sacrificar tudo do pou-
co que tiverdes a bem desse 
nosso próximo que duvida e 
zomba da nossa Religião, mos-
t r ando lhe o coração cheio de 
caridade, paciência, abnegação 
e humilde tolerancia! Mostrai-
lhe sempre o semblante alegre 
em que reflita a firmeza de nos-
sa Fé! 

É difícil a nossa religião? É 
dificil ser Espírita? Não, não é 
difícil, quando a praticamos con-
victos e francamente, quando o 
somos sem rodeios. Sofremos 
os risos de esesrneos e despre-
sos! Sofreis? Mostrai-lhes que es-

' tais ilesa de todas ae pedradas 
que vos atiram, sem trazerdes 
nenhum escudo a não ser a 
vestimenta simples do perdão! 
N ã o desanimeis, porquanto o 
dia de hoje não é o mesmo de 
ontem e nem será o dc amarftiã. 

Devemos ter sempre em al-
vo a vida dc [esus, os exem-
plos que Ele nos deixou. Por-
que vós tendes visto c conser-
vais em vós um pouco de Luz. 

Mostrai-lhe que esse pouco 
não se apagará mais. Crescerá 
com o vosso desvelo ao acen-
de-la, deixando que as fagulhas 
se soltem para que, por sua 
vez, se tornem fòcos, para os 
que não a têm, Eles não que-
rem vêr a vossa luz porque 
ela ofusca-lhes a vista que está 
acostumada ao escuro. Não pen-
seis que 3i fagulhas se perdem, 
não, elas são caprichosamente 
espreitadas onde caem, embora, 
já simples carvãosinho! Deixai 
as fagulhas d o vosso exemplo 
caírem do alto d o vosso Amôr 
como chuva de ouro sobre os 
que duvidam ezombam cie vóz! 
Os vossos átos são espreitados 
c apontados. Deixai-os colher 
esses carvãosinhos que, chegan-
do se á luz, se acenderão!... 

Preciso é plantar para colher, 
mas que a colheita não seja só 
paia o plantador. Que ela seja 
dc b ô í vontade, repartida para 
aqueles que a viram plantar e 
também para os que a não vi-
ram. Não planteis, esperando 
colher para vós, mas com a 
certeza que alguém vem a co-
lher os f rutos dessa semente 
que plantastes. Podereis fazer 
parte dos colhedorcs, porém, 
não com primazia. Sabeis que os 
frutos são bons e coritentar-vos-
cis em outros deliciarem-se ne-
les... Tendes um pouco de luz, 
não deixeis que a mesma se tor-
ne como Pirilampo, pirilampo 
nas vossas vacilações. Fazei-a 
como o brilho fixo das estrelas, 
brilho que não se apaga com o 
dia e sim torna-se invisível pela 
possante luz d o sol! .Fazei-a cin-
tilante de exemplos de bondade. 

VANBSSE 

P r o c u r e c o n h e c e r 
as paisagens e a» instituições do 
seu pais; o» trabalhos inédito* 
dos seus maiores escritores con-
temporâneos; os grandes acon-
tecimentos c os grandes proble-
mas do sen tempo lendo a «Ilus-
tração Brasileira'. Avemla em 
tfldas gs bancas de jornais—SítOOP. 

0 Espiritismo 
EM JERIQUARA 

A 22 de J u n h o p. passado 
insulou-se em Jeriquara, muni-
cípio de Franca, perante regu-
lar número de crentes espíritas 
e vários assistentes, uma reunião 
prévia, presidida, á convite, 
pelo velho combatente prof . 
Teofilo Pereira, Presidente da 
"Liga Espírita do Oeste" de 
Franca. 

Foi aprovado por aclamação 
unanime o título distintivo 
"Núcleo Espirita Eurípedes Bar-
sanulfo", ficando, em seguida 
eleita a sua diretoria provisoria, 
composta dos seguintes: 

Presidente, Antonio Barbara 
Pr imo; Vice dito, José Máximo 
Balieiro Primo; io. Secretário, 
José Pinheiro Filho; zo, dito, 
Antonio Pedro Branquinho; i". 
Tesoureiro, Joaquim Inácio de 
Sousa; 20. dito, Joaquim Iná-
cio Filho; Orador , Teofilo Pe-
reira. 

Comissão de Contas, Mem-
bros: M. Rodrigues de Paula, 
Evangelista Borges da Silveirae 
Antonio de Oliveira e Sousa. 

A instalação oficial e apro-
vação dos Estatutos dar-se-á em 
20 de Julho próximo,' afim de 
o Núcleo constituir-se persona-
lidade jurídica. 

Antes de encerrada a soleni-
dade, o snt". José Pinheiro Fi-
lho fez doação de um terreno 
em que deverá ser edificado o 
prédio da séde própria do N ú -
cleo Espirita "Eurípedes Barsa-
nulfo". 

Este fato despertará, estamos 
certos, vivo contentamento a-
os espíritas, demonstrando que 
Jeriquara, vai marchar d'ora em 
diante na estrada do progresso, 
orientada pela Luz da Verdade. 

Parabéns e Avante! 

M ã e ! 
O papel social da mulher é 

um dos mais dignificantes que 
na humanidade terrena se re-
presenta. 

Como irmã, esposa ou mãe, 
é sempre ela, quando saiba re-
conhecer o que lhe compete, 
quando, enfim, moralmente bem 
constituída, possúe a sensibili-
dade própria do seu sexo, o 
fulcro da harmonia dos lares: 
mas também mal vai, quando 
não possua essas qualidades, 
porque, em tal caso, sómente 
podemos encontrar nela um 
pomo de discórdia. 

Não é, porém, a esta que 
pretendemos focalizar neste mo-
mento, porque esta é a mulher 
diabólica, a mulher serpen-
te; mas, sim, aquela que sabe 
honrar o seu nome e o dos 
seus, e que nos apraz classificar 
de mulher anjo. 

Sim, mulher anjo, porque na-
da pode haver de mais angéli-
co do que os carinhos que no 
lar transbordam de um cora-
ção feminino beneficamente sen-
sibilizado pelas dinâmicas vibra-
ções de um amôr puro e sadio, 
de um amôr verdadeiramente 
espiritual. E a mulher, quando 
quer e sabe amar assim, é in-
contestavelmente a chave do 
grande enigma a que se chama 
felicidade; é o expoente máxi-
mo da força que impulsiona a 
tamília e a sociedade para o ca-
minho do bem e d o belo, para 
as esplendorosas regiões imate-
riais que real e insofismavelmen-
te constituem aquilo a que Jr-
sus chamou o reino dos Céus. 

Cont. na 4.a página 



A NOVA ERA 

ALLAN KARDEC 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
ò Inferho — A Génes is — Obras Pós-
tumas—Instruções Praticas ene. cd. 7S 

' f VO que é o Espiritismo ene. 5S 
O Principiante Espírita ene. -1S 
A Prece ene 3$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bcli. 5S ene. 7$ 

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho d o s Mor tos bch. 6$ ene. 8$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6$ 
O Mendigo d o Presidio br. 5$ 

VICTOR H U G O 
Na Sombra e na Luz (rni.) br. 6$ ene. 8$ 
Do Calvario ao Infinito « br. 8$ ene. 10$ 

r ^Redenção (rm.) br. 0$ ene. 8 $ 
MÉDIUM AQUINO 

A Barqueira do Jiiear (rin.) br. 5S ene. 7$ 
C o n d e J. W . ROCHESTER 

A Vingança do judeu br. 6$ ene. 8$ 
VlIGUEL VIVES 

C Ouia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 
ANGEL A G U A R O D 

randes e Pequenos Problemas 
br. 5$ ene. 7$ 

ELIAS SAUVAGE 
rMireta br. 4$ ene. 6S 

CARLOS IMBASSAHY 
A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7S 
O s Menezes (rm.) br. 4 $ ene. 6$ 

DR. A. LOBO VILLELA 
| ;:Falingénese (obra importantíssima) 

broeh. 3$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

I O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ 
I Espírito das Trevas br. 6$ ene. 8$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 10$ ene. 14$ 
Hilaritas br. 8$ ene. 10$ 

L i v r a r i a d ' A N o v a Era 
OBRAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL GIBIER 
Analise das Cousas br. 4$ e n e 6$ 
O Espirit ismo br. 6$ ene. 8$ 

ALFONSE BUÉ 
Magnet ismo Curador br. 4S ene. 6$ 
Magnet ismo e Hipnot ismo Cu-
rativo br. 55 ene. 7$ 

GUERRA JUNQUEIRO 
O s Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 

Versos Mediúnicos 
Rimas de Além Tümulo br. 4$ 

MANOEL PIZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
d o Protestant ismo br. 7$ ene. 85 

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jest.s Perante a Cris tandade 

br. 5S ene. 7$ 
De Jesus para as Crianças 

DR. BEZERRA DE M E N E Z E S 
A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 
Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 3$ ene. 4$ 
ERNESTO B O Z Z A N O 

Alediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 
Os Enigmas da Psycometria e os Fe-
nomenos da Telestesia — A Crise de 
Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ 
Pensamento e Vontade — A Metapsi-
ea Humana — Fenómenos no momen-
to da Morte ene. cd. 6$ 

LÉON DENIS 
Joana d'Arc Médium br. 0$ ene. 8$ 
O Mundb Invisível e a 

Guerra br. 3$ ene. 4$ 
O Problema d o Sêr do 

Destino e da Dôr br. 6$ ene. S$ 
br. 2$ ene. 4$ Depois da Morte br. 5$ ene. 7$ 

MANOEL ARÃO No Invisível br. õ j ene. 8$ 
O Claustro (belisssinio rm.) ene. 6t ° Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ 

|< R 

'éãM ' 

C O N A N D O V L E 
A Nova Revelação br. 3S euc. 5$ 

PADRE MARCHAL 
Espírito Conso lador br. OS ene. S$ 

C O M U N I C A Ç Õ E S 
Convi te á Felicidade br. 3$ 

G U S T A V O M A C E D O 
Religiões Comparadas br. 0$ 

FRANCISCO C A N D I D O XAVIER 
Parnaso de Além Túmulo ene. ò$ 

AMALIA D O M I N G O S SOLER 
Fragmentos das memorias d« 

Padre G e r m a n o br. 53 ene. 7$ 

O Além e a Sobrevivência 
do Sêr br. 2$ c-ric. 4$ 

O Grande Enigma br. 4$ ene. 0$ 
Cristianismo e Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 

ANTOINETTE BOURDIN 
Memorias da Loucura br. 4$ ene. 

A N T O N I O LIMA 
O meu diário br. 3S 
O Espiritismo na infanda cart. 3$ 
O Evangelho d í s crianças cari. 3$ 
O Coração de Jesus 2S 
A Caminho d o Abismo br. 4 $ ene. 6$ 
Senda de Espinhos br. 4$ ene. 6S 
Estrada de Damasco br. 4 $ ene. 0$ 

Pròt. T E Ó F I L O R. PEREIRA 
Jesus — C o r p o Flúidico br. 3$ 

jULIO CESAR LEAL 
A Casa de D e u s br. 4$ euc. ü$ 

VINÍCIUS 
Eni Torno do Mestre br. 5$ t:nc. 7$ 
Nas Pégadas d o Mestre br. ò$ ene. 8$ 

PAUL BODIER 
A Granja do Silencio br. 4S ene. 6$ 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 
Espiritismo Contemporâneo 7$ 

;j Potencias Ocul tas do Homem 8$ 
WILLIAM C R O O K E S 

li Fátos Espíritas br. 4$ ene. 0$ 
A N T O N I O LUIZ SAYÃO 

lj Elucidações Evangélicas e ,c. 10$ 
ZILDA OAMA 

!' Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 
LUIZ JACOLLIOT 

O Espiri t ismo na índia br. 45 
E D W A R D G R E E N 

O Espiritismo br. 5$ 
ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

O Despertar de uma Naçiío 
e Subtilezas 

A. W1LM 
Rosario de Coral br. 4$ ene. 6$ 

Dr. CARLOS P DE C A S T R O 
O Espiritismo Cientifico —1 As 

Metíiunidadcs d o sr. Car los 
MfrabcW br. 6$ 

ALFRED ERNY 
Psicliismo Experimental ene. 8$ 

L E O P O L D O CIRNE 
Doutrina e Prática d o Espiri-

t ismo 2 volumes ene. 15$ 

ROMEU A. C A M A R G O 
O Protestant ismo e o Espiri- Catecismo Espirita br. ed. 1$ cnt. 50$ 

t ismo á Luz dos Evangelhos 6$ Preces e Explanações br. cd. IS cnt. 45$ 

Encarrcganio-noF de encomendar todo c 
qualt}ucr livro ««birita nèo constant* de»-
1« liMt.i — O» pedidos deverio »Ir acom-
panhados da importância *tn clieqne, vale 
IMistal ou rpglalraüó C/ valor? mais o por-
te, ($500 por volume) endereçados A 

"A Nova Era" - Cx. 6 5 - F r a n c a 

As enxaquecas de que as senhoras soffreni 
em certas épocas curam-se rapidamente 
com a providencial 

CAF IASP IR INA 
o remédio de confiança 

Cafiaspirina c também insubstituível con-
tra as dores de cabeça, de ouvidos, de 
dentes, dores rheumaticas, etc. 

Recuse tudo quanto não fôr 

garantido pela Cruz Bayer 
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ACKSSOItlOS KM (SKRA1. 1'AHA AUTOS — OASOI.INA, 
ÓLEOS, !'NK1'8): CAMARAS PAS MELIIOItl.S II Alt CAS 

. E L E T R I C I D A D E 
Material çnmpl&tfl pftra rjualquor i f i l U l u i o r.n-

w l T e g a ^ d^iodf» e qualquer Bfirvigio, dispondo, 
para IS.so, <!IÍ p«-.- -«-.:•.} Inliilitivln, inantofido 

unia c>íicinn jn«-iv:iní<-n cnpriflió 

R Á D I O S 
Representante doi mtrfi afiuiiRdos aparollion, de o n d u 
curta» e largai, Jara (Md* os preço». O« aparejtio* »8o 
vendidos r*mi lo Jus as garantias, oferecendo o wirviço 
gratuito, peto lialil Utcnlco mcí-anloo J O r f í 1'IRHS MON-

TKUtO, ennliocidIíKlmo em nmiio meio. 

O A R A G E 
Esta bem montada itarage e òfMua nitcatiiia d!i"(x"e ilo 

pestoal hal ilishiino para iodo e nualquer t,er»iço 
rto ramo, ecm especialidade em iwttriM» completa» 
do automo ;cl». f l n t u r u a Duco. 

A n g e l o R r e s o t t o 
Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N Ç A 

S i 
CHIC FRANCANO 

ALFAIATARIA 
Grande sortlmeato de eascmirati para tnilos «m preços 

Rua Dr. Jorçie Tibirlçá, 1320 — Franca 

Você está com «s gengiva» 
irrítadHx, s a n g r e n t a s , ou 

de i t ando pús? 
fc fácil encontrar um remMIo 

(rarantido. qoe poderí ser a-
plteado por você mesmo 

Procareo com ocirurjriãodentista 

ODIIXJN J . FERREIRA 
que lhe dará imediato alivio e a 

cara com md o»o 
Roa M u 8 - I H l G U l R t 

UTERO DOENTE? 
C()LICAS MENSTRUAIS? 

REGULADOR SANT'ANNA -
O melhor a^dat ivo do Utero e doa Ovár ios 

Cura n d inalmente, era poun/M dias, todos 
os Ineomoaos de Senhoma 

Aa o6Hca< menstrual« desaparecem "«orno por encanto" 



A caridade é o caminho 

réto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

CASA DE SAÚDE "ALLAN KARDEC' 
Início das obras do novo pavilhão 

S e g u n d o n o t i c i á m o s reali-
z o u - s e d o m i n g o ú l t imo, ás 14 
h o r a s , n a c a s a d e s a ú d e "Allan 
K a r d t c " u m a p e q u e n a fes ta 
e m c o m e m o r a ç ã o a o início d a s 
o b r a s d o n o v o pavi lhão, c u j o 
c l i chê foi e s t a m p a d o na 1.» 
p á g i n a d e s t a fô lha , e m s e u 
ú l t i m o n ú m e r o . 

Fo i e n o r m e o n ú m e r o d e 
p e s s o a s q u e al i c o m p a r e c e r a m , 
p e r t e n c e n t e s a t o d o s o s cre-
d o s r e l i g i ó s o s e a t o d a s a s 
c l a s se s s o c i a i s . 

h o r a a p r a z a d a abr iu a 
s e s s ã o o n o s s o r e d a t o r dr . 
T o m á z N o v e l i n o , que , e m se-
g u i d a , c o n v i d o u o sr. prof . 
J o s é R o d r i g u e s d a C o s t a So-
b r i n h o , i lus t re p re fe i to m u n i -
cipal, p a r a presidir a so leni -
d a d e , e o qual , a p ó s e l o q u e n -
t e improv i so , em q u e e levou 
a obra g r a n d i ó s a d e J o s é Mar-
q u e s Garcia , c o n s i d e r a d o p o r 
S. S- c o m o " u m mi l ioná r io" 
d e b e n s esp i r i tua is , d e u a pa-
lavra ao o r a d o r oficial da ca-
s a , J o s é E n g r a c i a de Faria . 
Este , e m b r i l h a n t e d i s c u r s o , 
d i s s e c o m a c e r t o s o b r e o q u e 
a F ranca v e m f a z e n d o em pró l 
d o s s o f r e d o r e s p o r i n t e r m e d i o 
d e a b n e g a d o s p ione i ro s da ca-
r idade, r e f e r i n d o - s e á s princi-
pa is c a s a s p ias des ta c idade , 
n o t a d a m e n t e ao as i lo S. Vicen-
te, á Ass i s t ênc i a a o s Necess i -
t a d o s , á c a s a d e s a ú d e Allan 
K a r d e c e a o s d e m a i s a q u i 
e x i s t e n t e s . 

Fala d o b o m p o v o f ranca -
n o q u e j a m a i s d e i x o u de au-
xiliar, n a m e d i d a d e s u a s f o r -
ças , t o d a s a s o b r a s d e b e n e -
f icenc ia a q u i l evan tadas para 
a m p a r a r o s d e s p r o t e g i d o s d a 
sór te , m e n c i o n a n d o t a m b é m a 
b ô a v o n t a d e d o s p o d e r e s p ú -
b l i cos e d a s d i s t f n t a s autor i -
d a d e s q u e n ã o inédem es fó r -
ços e m p r ó l d o s infel izes . Ter-
minou s u a o r a ç ã o d i z e n d o q u e 
si ein t o d a s a s c i d a d e s s e f izês-
s e p e l a p o b r e s a , o q u e n a F ran -
ca s e tem fei to, e s ta r ia reso l -
v ido um p r o b l e m a social d e 
m á x i m a i inpor t anc ia e ser ia 
a l iv iada a dô r d o s infe l izes . 

A t o c o n t i n u o , o p r e s i d e n t e 
d e u a palavra a o dr . T o m á z 
N o v e l i n o q u e falou b r i l han t e -
m e n t e e m n o m e d o s m é d i c o s 
d a q u e l a casa , e l evando a pe r -
s o n a l i d a d e d e José M a r q u e s 
Oa rc i a q u e tem s i d o u m ver-
d a d e i r o a p ó s t o l o d o b e m nes -
ta tetra. 

P o r i n c u m b ê n c i a d o dr . A. 
P i n h e i r o d e Lacerda , ze loso e 
in t e l i gen te p r o m o t o r p ú b l i c o 
d a c o m a r c a , ali, p resen te , fa-
lou o dr . Marc i l io de Freitas, 
i l u s t r a d o e e n é r g i c o d e l e g a d o 
d e pol ic ia , e m n o m e das a u -
t o r i d a d e s . 

Afinai , fa lou o d r . R o m e u 
Amaral , c m n o m e da O r d e m 
d o s A d v o g a d o s , e n c e r r a n d o -
s e a s e s s ã o , t e n d o s i d o o s 
o r a d o r e s f a r t a m e n t e a p l a u d i d o s 
pela g r a n d e m a s s a p o p u l a r ali 
p r e s e n t e . 

D u a s a f i n a d a s o r q u e s t r a s 
e x e c u t a r a m , d u r a n t e as so leni -
d a d e s , f i nas p e ç a s d e m ú s i c a s 
q u e a t o d o s a g r a d a r a m s o -
b r e m o d o . 

U m a de l a s c o m p u n h a - s e de 
p a r t e d o p e s s o a l d o Rad io C . 
He r t z d e Franca , q u e ex ib iu 
d i v e r s o s n ú m e r o s de c a n t o s 

pe las s e n h o r i n h a s d a q u e l e 
" b r o a d - c a s f i n g " , s e m p r e p r o n -
ta a s e c o l o c a r a o l a d o de t o -
d a s as c a u s a s d e imed ia t a re-
lação c o m o s i n t e r e s s e s d a 
c o l e t i v i d a d e . A t o d o s e s s e s 
e l e m e n t o s d e n o s s o me io ar-
tíst ico, n o s s o s a g r a d e c i m e n t o s 
i m o r r e d o i r o s . 

A i m p r e n s a f r a n c a n a fez -se 
r e p r e s e n t a r c o n d i g n a m e n t e . 

A p ó s o l a n ç a m e n t o da pe-
dra f u n d a m e n t a l , e u q u e fo-
ram c o l o c a d o s o s j o r n a i s d o 
dia, fo i s e r v i d o a o s p r e s e n t e s 
u m c ó p o de g u a r a n á e del i-
c i ô s o café . 

D i v e r s a s s e n h o r a s e cava-
lhe i ros d a n o s s a s o c i e d a d e vi-
s i t a r am a s d e p e n d e n c i a s da 
c a s a e o s i n t e r n a d o s q u e ali 
s e a c h a m . 

D e t u d o foi lavrada c i rcuns -
t anc i ada á ta . 

F i c á m o s d e s l u m b r a d o s e m 
vêr o n ú m e r o d e p e s s o a s 
a l i p r e s e n t e s , e x c e d e n d o d e mui -
t o , á n o s s a e spé ta t iva . O fá-
t o c o n f o r t a - n o s , d e vez q u e 
v e m n o s d e m o n s t r a r c a b a l m e n -
te o d e s a p a r e c i m e n t o d o tris-
te p r e c o n c e i t o q u e , em gera l , 
l a s t r a en t r e o s q u e tiílo co -
nl i écem a d o u t r i n a d o s espí-
r i tos , c o m re fe renc ia a es ta . 

Ver i f i camos , a s s i m e g o s t ó -
s a m e n t e , q u e o p o v o c o m e r a 
a c o m p r e e n d e r q u e a car ida-
d e n ã o tem f r o n t e i r a e n e m 
p á t r i a : é Universa l , p o r i s s o 
q u e v e m de D e u s . . . 

E r g u e m o s n o s s o s pensa -
m e n t o s a o Alto r e n d e m o s 
g r a ç a s a o C r e a d o r p o r t u d o is-
s o , q u e p a r a n ó s é rnu i t a c o u s a . 

"O Comercio da Franca" 
C o m p l e t o u , n o dia 50 de Ju-

n h o ú l t imo , mais uni a n o de 
útil existcncia jornalística, o 
nosso p res t imoso c o l i g a " O 
C o m e r c i o da F r a n c a " br i lhan-
cemenrc r e d a t o r ú d o pe lo ilus-
t r a d o a d v o g a d o dr . Vicente de 
Y i u l a Lima, u m dos o r n a m e n -
tos d o nosso f ô r o . Nossas feli-
citações d e amigo e co l iga , c o m 
"votos de m u i t a prosper idade , 
extensivos a o seu propr i e t á r io 
sr . R ica rdo Púci . 

N ã o s ã o e s p í r i t a s 

Os que não dispensam cerimo-
nias católicas com o falecimento 
de pessiMis de nua família, como 
Bojam: acompanhamento com 
saeerdòU; <• missa; o» que hati-
eam filhos; os ijue cnsnni 110 
catolicismo; os que combatem as 
sessões prát icas; o s que se vee-
tf m cie Jato por morte de parentes. 

Estes poderão ser tudo, espi-
ritas não. 

EXPOSIÇÃO DE 
BORDADOS 

V i s i t a n d o a e x p o s i ç ã o d e 
b o r d a d o s da A g e n c i a P F A F F , 
p u d e m o s c o n s t a t a r " d e v i s u " 
a o p e r o s i d a d e d a q u e l e n ú c l e o 
d e m o ç a s d a d a s a t ão artíst i-
c o e de l i cado mis te r . 

O s m a i s va r i ados m o d e l o s 
e s t ã o e x p o s t o s ali, e en t r e to-
d o s n ã o e x i s t e u m q u e n ã o 
pa reça o f r ú t o de u m a hab i -
l i dade e c a p r i c h o d i g n o s d e s -
s a s s e n h o r i n h a s . S ã o t o d a s 
p e ç a s t a t eadas p o r m ã o s d e fa -
d a s , pa ra o e n c a n t a m e n t o d o s 
o l h o s d a s p e s s o a s d e b o m g o s -
to, e a p r e c i a d o r a s d a q u e l a a r t e 
Ião re levante q u e c o n s t i t u i u 
s e m p r e u m d o s a p a n á g i o s d o 
r e q u i n t a d o g o s t o f emin ino . P a -
ra o praze r d a vista e u m a 

. c o n c l u s ã o d o ' q u e é a e x p o -
s i ção da Agenc ia P F A F F , tor-
na s e a" t o d o s neces sa r i a u m a 
visita p e s s o a l à q u e l a t enda la-
b o r i o s a , c u j o t r aba lho p r o v a 
t ão e l o q u e n t e m e n t e o a p r o v e i -
t a m e n t o d a q u e l a s g a r ô t a s , m a s 
s o b r e t u d o a ef icencia d a s ac re -
d i t a d a s . m á q u i n a s P F A F F , t ã o 
p r ó p r i a s á c o n f e ç ã o d e p e ç a s 
a s m a i s de l i c adas e ar t í s t i cas . 
P a r a b é n s á s m e n i n a s , e x t e n s i -
v o s á sr ta . Aureo l ina L o u r e n -
ço, p r o f e s s o r a de b o r d a d o s e 
a o sr . J o s é Luiz de C a r v a l h o , 
g e r e n t e d a q u e l a casa . 

L A M P A P A S 
De 5 a 50 Watts—120 Volts 
fts. 2SOOO 
De 10 a GO W a t t s - 220 Volts 
RS. 2S800 

M À E ! . . . 

1 1 A g e n c i a F O R D 

D O N A T I V O 

Do snr . Porfálo Steinberg re-
cebamos 11111 artíst ico cof re de 
madeira, que a sua sua casa do 
moveis, uiini louvável gesto ofer-
tou á Casa de Saúde Allan Kar-
dec. Gratos pela valiosa dádiva. 

H O M E N A G E M 

No dia 17 do corrente, fis 20 
llorjtft,nn Capital paulista, os anti-
gos e admiradores de D. Francis-
ca Rodrigues, promoverão uma 
festa cm sua homenagem, no Cen-
t ro d o Professorado Paulista , 
(Trooarlero), solenizando o êxito 
d r s semuims rural istas da Socie-
dade "Luiz Pereira Barre to" o n 
inauguraçãodn 1*. "Escola da Vi-
da", da Bandeira Paulista de Al-
fabetização. 

As adesões poderão ser levadas 
A comissão promotora, constituí-
da das senhoras d. Cotinha Si-
queira, Alice Uebouças da Silva, 
Sab.istiana Teixeira de Oarvalho, 
Antonieta Muniz, Luiza Guerra , 
Fiiny Luiza Dupré e Benedita de 
A/PVedo, baut como pelo telefone 
2-3-524, l iarão de Parauapiaraba 
!•«». andar , eala 1. 

FARMÁCIA MODELO 
o m o d e l o d a s 
F A 12 M Á C I A S 

A t e n d e a V e n d a s pe los p r e ç o s m í n i m o s p o s s í v e i s -
q u a l q u e r h o r a d a n o i t e 

A s u a m a n i p u l a ç ã o é e s m e r a d a e o s s a i s a p l i c a d o s 
s ã o e x c l u s i v a m e n t e e s t r a n g e i r o s e l e g í t i m o s 

tm seu óllmo es toque V. S. encontrará Ido que d e s e j a r no ramo 
Façam as suas compras, e verão a realidade 
Muito breve, uma grande surpresa 

1 'RAÇA N. S. C O N C E I Ç Ã O 1 'HANCA 
— & 

t a * » 

Cont. da 2.a página — 

Mas, q u a n d o a m u l h e r rmis cla-
r amen te focaliza as suas t endên-
cias mais sublimes, é a, par t i r 
d o m o m e n t o e m q u e começa 
desempenhar a sua f u n ç ã o pri-
mord ia l , é a par t i r d o m o m e n -
t o e m que se eleva á catego-
ria de mãe. 

C o m o i rmã é bela e de seu 
ros to só d i m a n a m suavfcsimos 
alvores de uma amisade since-
ra e dc u m a dedicação sem li-
mites. C o m o esposa, a par des-
sa beleza e dessa amizade, en-
c o n t r a m o s a predisposição para 
o s o f r i m e n t o e para o sacrifí-
cio, para a abnegação e para 
todas as tonal idades d o a m ô r . 
C o m o mãe p o r é m , vemos sur-
gir a lguma coisa mais admira -
rei^ a inda : — hero ína —. 

E que, d e f i t o , a mãe, con-
j u g a n d o e m si as vi r tudes d o 
a m ô r com as justiceiras felitii-
dades da fera, não se deixa fa-
c i lmente vencer nos ataques di-
rigidos con t ra os seus filhos. D e -
fende-os a té á ú l t ima go ta de 
sangue, até ao seu abso lu to ani-
qu i l amento . 

Em defesa d o filho a mulhe r 
just i f icadissimamente se "hieni-
za" n u m rasgo heróico do de-
ver q u e a rcou sobre si, qual é 
o de pro teger a inocência fra-
ca e fragilissima daqueles a q u e m 
deu a vida e o sêr. 

Desde q u e se fez mãe, a m u -
lher abd icou de si própr ia , sa-
crificou-se ao seu filho. E... — 
c o m o ' é triste o b s e r v a - l o ! . . . — 
quantas c quantas vezes não se 
esquece o filho d o que deve á 
sua progeni to ra , l evando esse 
esquec imento até a o p o n t o de 
maltrata-la e despreza-la!, . . E 
ela, en t re tan to , apesar d e t u d o 
isso, re t r ibúe aó filho ingra to 
c o m as lágrimas d o seu perdão! . . , 

É q u e a mãe, q u a n d o é ver -
dadei ramente mãe, q u a n d o sa-
be ser mãe, despe-se da sua per -
sonalidade própr ia para o inte-
grar naquele e m que duran t e 
n o v e meses c i rculou o seu p r ó -
p r io sangue, naquele que, para 
vêr a luz do dia, lhe a r r ancou 
alguns gemidos de dôr , naque-
le que, v i v e n d o sempre a seu 
lado d u r a n t e os tenros anos da 
i n f a n d a , aprendeu os tons da 
sua v o z e as entoações melódi-
cas da sua palavra terna e aca-
riciadora. 

Mãe!.. . Q u a l não é o júbi lo 
da mulher , q u a n d o , pela pr imei-
ra vez, o u v e dos lábios d o seu 
filho o balbuciar da sua pr imei-
ra palavra q u e . . . — severa lição 
da n a t u r e z a ! . . . — c o m o a focalizar 
bem o seu valor, é , e m regra, 
sinão sempre, a palavra M Ã E ! ? 

K', de f i t o , a mãe a primei-
ra ent idade c o m q u e na T e r r a 
nos e n c o n t r a m o s ; e ,pela vida e m 
fó ra , é sempre a pr imei ra enti-
d a d e c o m que p o d e m o s contar , 
n ã o só para compar t i c ipar re-
jobi lan tcmente das nossas ven-
turas , glórias e alegrias, c o m o 
t a m b é m para suavizar-nos a vi-
da na desdi ta e compar t i lha r 
das nossas tristezas, enxugando-
n o s o p r a n t o c o m sorrisos v io-
l en tamente a r rancados d o seu 
seio he ró ico e m a g o a d o . 

Mãe! . . . Palavra subl ime cm 
que se sintet izam todas as epo-
peias d o a m ô r ! , . . 

Mãet . . . S ímbolo da resigna-
ção, da fé. da abnegação, da 
te rnura , da piedade!. . . 

Mãet . . . As t ro rad iante q u e 

A Correção Iníerior 
A c o r r e ç ã o i n t e r i o r é a a t i -

t u d e d e m a i a a l t o s i g n i f i c a d o 
m o r a l q u e s e p o d e c o n s e g u i r . 

S e r - s e c o r r e t o e x t e r i o r m e n -
te p ô d e e m g r a n d í s s i m o n ú -
m e r o d e ca sos n ã o p a s s a r de 
s i m p l e s a p a r ê n c i a , e n q u a n t o 
s ê - l o i n t e r i o r m e n t e i inp l íca 
u m a v i d a e s p i r i t u a l p r o f u n d a . 

S e r , p o r t a n t o , i n t e r i o r m e n -
t e c o r r e t o , é t e r e s t a b e l e c i d o 
o p r ó p r i o e q u i l í b r i o m o r a l n e -
c e s s á r i o á p o s s e de u m a p e r -
s o n a l i d a d e c o m p l e t a e b e m 
d e f i n i d a , v i s t o q u e p a r a o 
n o s s o e n g r a n d e c i m e n t o p r ó -
p r i o , n ã o d e v í a m o s b u s c a r 
o u t r a co i s a q u e n ã o f o s s e es -
t e e q u i l í b r i o , e s t a h a r m o n i a 
p e r f e i t a d o n o s s o s ê r , e l e v a n -
d o - n o s a s s i m á m a i s a l t a ca -
t e g o r i a p o s s í v e l d e s ê r e s c o n -
s c i e n t e s e t r a n q u i l o s , c a p a z e s 
d e a g i r e m c o n f o r m i d a d e com 
a s g r a n d e s n e c e s s i d a d e s d o 
b e m c o l e t i v o . 

P a r a t a n t o n a d a m a i s te-
r í a m o s a f a z e r s e n ã o v e n c e r 
e m n ó s a s m e s q u i n h a s e in-
j u s t a s a m b i ç õ e s q t ie n o s a r -
r a s t a m e l e v a m á p r á t i c a d e 
á t o s q u e r e p e l i m o s , m a s q u e 
n e m s e m p r e t e m o s a c o r a -
g e m d e d e i x a r d e p r a t i c a r . 

S e d i s t o n o s a p e r c e b e s s e -
m o s c o m m a i s f r e q u e n c i a , 
n ã o s e r i a t ã o f ác i l q u e n o s 
d e i x á s s e m o s i l u d i r e c o m e t e r 
a ç õ e s o p o s t a s ú n o s s a m a n e i -
r a d e s ê r , o q u e i m p o r t a e m 
ú l t i m a a n á l i s e n u m a a u t ê n t i -
c a f a l t a d e c o r r e ç ã o q u e pu-
r a c o n o s c o m e s m o d e v e m o s 
o b s e r v a r . 

E s e o s a c o n t e c i m e n t o s 
n e m s e m p r e s ã o p a r a n ó s 
a q u i l o q u e d e s e j a r í a m o s , é 
p o r q u e t a m b é m n ã o s o m o s 
p e r a n t e n ó s p r ó p r i o s a q u i l o 
q u e m a i s e m e l h o r c e n y i n h a 
q u e f o s s e m o s . E a s s i m s e e x -
p l i ca o f r a c a s s o d e q u e e m 
t e n t a s e t a n t a s c o n t i n g ê n c i a s 
s o m o ? v í t i m a s , o q u e b e m f a -
c i l m e n t e s e r e m e d i a r i a , u i n a 
vez q u o n o s r e s o l v ê s s e m o s a 
u s a r d a q u e l a c o r r e ç ã o q u e 
p r o c u r a m m a n t e r t o d o s a q u e -
l e s q u e s a b e m q u e a s i n c e r i -
d a d e n ã o é u m a p a l a v r a v ã . 

D A N T O N 

C O N V I T E 
A " C a s a P F A F F " t e m o 

p r a z e r d e c o n v i d a r a s E x m a s . 
F a m í l i a s e o p ú b l i c o p a r a 
v i s i t a r e m a s u a l ,o E X P O -
S I Ç Ã O D E B O R D A D O S AR-
T Í S T I C O S c o n f e c i o n a d o s a 
m á q u i n a d e c o s t u r a p e l a s a lu -
n a s d o s u a E s c o l a d e Bor -
d a d o s , á R u a M a j o r C l a u d i -
a n o , no. 794 . 
A n t e c i p a d a m e n t e a g r a d e c e pe -
n h o r a d a a s a t e n ç õ e s d e p re -
f e r e n c i a q u e l h e t ê m s i d o d i s -
p e n s a d a s p e l o d i s t i a t o p ú b l i c o 
d e s t a c u l t a t e r r a c o n t a n d o 
co in a p r e s e n ç a de t o d o s á 
s u a E X P O S I Ç Ã O . 

traça os dest inos da humanida-
de, i luminando-a através dos sé-
culos e de todas as vicissitudes!... 

Mãe!.. . N ó s t e consagramos 
t o d o o nosso cu l to de grati 
dão! . . . E, que tn quer que tú 
sejas, ó mãe, nós te dedicamos 
toda a nossa admiração, vene-
r»ndo- te c o m o m e s m o respei-
t o c o m q u e veneramos 05 Men-
sageiros d o Altíssimo I... 

Q u e a benção de D e u s te as-
sista sempre! . . . Que , en f im, se-
jas sempre bendi ta , ó mãe! . . . 

A . D . P R A T A S 


